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RESUMO 

 

As aves da Ordem Psittaciformes são frequentemente mantidas em cativeiro, no qual há 

diversas condições que, sem o devido cuidado, podem gerar predisposição a doenças. As 

pesquisas têm mostrado que psitacídeos de cativeiro apresentam com alta frequência uma série 

de alterações cardiovasculares, mas que são, em sua maioria, diagnosticadas post mortem. 

Devido à dificuldade de avaliação do sistema circulatório aviário, algumas inespecificidades de 

sinais clínicos e presença de alterações concomitantes. Às alterações cardiovasculares podem 

ser subdiagnosticadas em aves de companhia, uma vez que os casos relatados de diagnóstico 

ante mortem são escassos. Nossos objetivos foram correlacionar os parâmetros cardíacos 

morfológicos (macroscópicos) a parâmetros radiográficos de calopsitas. Os dados dos 

parâmetros morfométricos cardíacos foram analisados em oito corações de calopsitas, através 

das mensurações externas e internas, em seguida, correlacionado com os parâmetros 

radiográficos cardíacos através do programa do software RadiAnt DICOM Viewer 5.0.1, sendo 

triplicadas para cada radiografia para aumentar a robustez da amostra a partir de exposições 

laterolateral direita e ventrodorsal. Ainda, para complementar estes dados foi realizado uma 

análise histológica de referencial microscópico ao trabalho. Os dados foram analisados 

estatisticamente por testes de amostra emparelhada para comparar dimensões anatômicas e 

radiográficas, além de testagem para comparação de medidas anatômicas entre si. Diante dos 

resultados apresentados no presente artigo, o coração de calopsita possui características 

convergentes com o coração de outras aves, uma vez que, os dados morfométricos obtidos 

tornam-se pertinentes devido à carência de dados na literatura a respeito da anatomia cardíaca 

das calopsitas. 

 

Palavras-chave: Anatomia; histologia; radiografia digital; coração. 
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ABSTRACT 

Birds of the Order Psittaciformes are often kept in captivity, in which there are several 

conditions that, without proper care, can generate a predisposition to diseases. Research has 

shown that captive parrots present a series of cardiovascular alterations with high frequency, 

but which are mostly diagnosed postmortem. Due to the difficulty in assessing the avian 

circulatory system, some lack of specificity of clinical signs and the presence of concomitant 

alterations, cardiovascular alterations, may be underdiagnosed in companion Birds, since the 

reported cases of ante mortem diagnosis are scarce. This Project aims to correlate 

morphological (macroscopic) cardiac parameters with radiographic parameters of cockatiels. 

Cardiac morphometric parameters data were analyzed from eight cockatiel Hearts, through 

external and internal measurements, then correlated with cardiac radiographic parameters 

through the RadiAnt DICOM Viewer 5.0.1 software program, being triplicated for each 

radiograph to increase accuracy. Robustness of the sample from right lateral and ventrodorsal 

exposures and furthermore, to complement these data, a histological analysis of the microscopic 

reference to the work was carried out. Data were statistically analyzed by paired sample tests 

to compare anatomical and radiographic dimensions, in addition to testing to compare 

anatomical measurements with each other. In view of the results presented in this article, the 

cockatiel heart has characteristics that converge with the heart of other birds, since the 

morphometric data obtained become relevant due to the lack of data in the literature regarding 

the cardiac anatomy of cockatiels. 

Key words: Anatomy; histology; digital radiography; heart. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As calopsitas (Nymphicus hollandicus) de origem australiana são aves exóticas, e 

possuem grande popularidade como aves de companhia. Estas aves apresentam uma 

diversidade de cores, além de serem inteligentes e capazes de imitar sons que lhes são 

ensinados (Andrade; Azevedo, 2011). Atualmente a maioria das aves são conhecidas 

como animais domésticos, possibilitando sua criação em cativeiro, não necessitando de 

nenhuma autorização especial, segundo a portaria Nº 93, de 07 de junho de 1998 do 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA 

(2019). 

O Brasil configura atualmente um dos maiores mercados de pets do mundo, 

qualificado como terceiro maior consumidor dos mesmos. Dentro desta esfera, as aves 

representam o segundo lugar de pets mais populares, sendo 39,8 milhões de aves como 

companhia (Harrison; Lightfoot, 2016). Em decorrência disso, as aves são encontradas 

cada vez mais para atendimentos clínicos nos hospitais veterinários (Lima, 2016). 

As doenças cardiovasculares eram consideradas raras em aves de companhia, 

porém, atualmente, muitas evidências coletadas nas últimas décadas indicam o contrário. 

Doenças cardiovasculares são encontradas rotineiramente na prática e representam uma 

ameaça à qualidade de vida e longevidade de muitas espécies de aves (Fitzgerald; 

Beaufrère, 2016). 

Destarte a crescente popularidade das calopsitas, as exigências médico-

veterinárias também aumentam, sendo os conhecimentos anatômicos indispensáveis para 

a manutenção da saúde desses animais. Enfatiza-se deste modo, que a descrição 

anatômica de uma determinada espécie se mostra de maneira fundamental nas 

competências veterinárias (Hofmann, 1989). 

Além da descrição anatômica, a imagem radiográfica representa outro segmento 

do conhecimento de extrema importância, sendo que complementa a visualização das 

estruturas anatômicas, auxiliando na determinação da forma, da estrutura e da posição do 

coração. As ferramentas por imagem também contribuem para o diagnóstico de 

enfermidades que possam acometer esses animais (Dorrestein; Jones; Junior, 2010). 

O coração, tem sido objeto de estudo há muito tempo, visto que, ainda necessita 

cada vez mais elucidar esse órgão, quanto ao seu aspecto anatômico, radiográfico e 

histológico. Desta forma, foi realizado o estudo histológico que permitiu identificar, 
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caracterizar, analisar e descrever as estruturas dos diversos tecidos e órgãos que compõem 

o organismo animal, sendo também uma forma de diagnóstico. 

O presente trabalho justifica-se pela escassez de dados referentes às calopsitas 

para subsidiar a rotina de atendimentos da espécie em Medicina Veterinária. Informações 

detalhadas a respeito da morfologia cardíaca, macro e microscópica, podem servir de 

referência na área, sobretudo quando correlacionada à aplicação radiográfica. Por isso 

objetiva-se correlacionar anatomia, histologia e radiografia para contribuir com a 

literatura acadêmica. 
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2 ARTIGO 

 

Artigo escrito conforme as normas do periódico “The Anatomical Record”. 

 

Correlações Morfo-radiográficas Cardíacas em Calopsitas 

(Nymphicus hollandicus, Kerr 1792) 

 
LIA BARBOSA ARGENTON1, ISAAC DE JESUS DE OLIVEIRA1, ANA LETÍCIA 

RODRIGUES MARQUES1, VITOR EUDARDO MAMGUÊ1, RAFAEL LUAN 

PERIN1, GENTIL FERREIRA GONÇALVES2, PATRICIA ROMAGNOLLI1. 

 

1Setor de Morfologia Veterinária, Superintendência Unidade Hospitalar Veterinária 

Universitária, Realeza, Paraná – Brasil 
2Setor de Diagnóstico por Imagem. 

 

RESUMO 

As aves da Ordem Psittaciformes são frequentemente mantidas como pets no Brasil, 

principalmente pela capacidade de imitar sons e serem naturalmente sociáveis. Pesquisas 

têm mostrado que psitacídeos de cativeiro apresentam com alta frequência uma série de 

alterações cardiovasculares, mas que são, em sua maioria, diagnosticadas post mortem. 

Às dificuldades de avaliação do sistema circulatório aviário causam algumas 

inespecificidades de sinais clínicos e presença de alterações concomitantes. As alterações 

cardiovasculares podem estar sendo subdiagnosticadas em aves de companhia, uma vez 

que os casos relatados de diagnóstico ante mortem são escassos. Objetivou-se neste 

estudo correlacionar os parâmetros cardíacos morfológicos, radiográficos e histológicos 

do coração das calopsitas. Os dados dos parâmetros morfométricos cardíacos foram 

analisados de 8 corações de calopsitas, através das mensurações externa e internas, em 

seguida, correlacionado com os parâmetros radiográficos cardíacos através do programa 

do software RadiAnt DICOM Viewer 5.0.1. As análises foram triplicadas para cada 

radiografia para aumentar a robustez da amostra a partir de exposições laterolateral direita 

e ventrodorsal e, ainda, para complementar estes dados foi realizado uma análise 

histológica de referencial microscópico. Os dados foram analisados estatisticamente por 

testes de amostra emparelhada para comparar dimensões anatômicas e radiográficas, além 

de testagem para comparação de medidas anatômicas entre si. Diante dos resultados 

apresentados, o coração das aves possui características convergentes com o avestruz e 

com as galinhas, uma vez que, os dados morfométricos, radiográficos e histologicos 

obtidos tornam-se pertinentes devido à carência de dados na literatura a respeito da 

anatomia cardíaca das calopsitas. 

Palavras-chave: Anatomia; histologia; radiografia digital; coração. 
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INTRODUÇÃO 

As calopsitas (Nymphicus hollandicus) são aves exóticas domésticas que estão 

sujeitas a muitas enfermidades, uma vez que o conhecimento científico a respeito das 

doenças das aves, é incompleto e fragmentado. Atualmente, várias evidências foram 

coletadas indicando cada vez mais, rotineiramente na prática, encontrar doenças 

cardiovasculares que representam uma ameaça à qualidade de vida e longevidade de 

algumas espécies de aves (Fitzgerald; Beaufrère, 2016). 

A calopsita é uma espécie exótica na avifauna brasileira, que tem a cada dia 

ganhado um espaço maior na casa e no coração dos amantes dos pets. Originárias da 

Austrália, a calopsita vive em regiões subtropicais e temperadas de florestas abertas, áreas 

urbanas, parques e jardins (White et al., 2011). Possui uma tonalidade acinzentada, 

pesando em torno de 80 – 150g e medindo normalmente entre 29 a 33 cm. As Aves são 

excessivamente cativantes e encantadoras, podendo viver até 20 anos ou mais (Birdlife 

International, 2012).  

Desde a década de 70 a calopsita foi introduzida no Brasil de forma organizada e 

sistemática, crescendo em popularidade como ave de companhia e ornamental mais 

vendida no país, sendo muito comum por exibirem qualidades como inteligência, um 

enorme potencial de treinamento e habilidade em imitar sons humanos (Harcourt-Brown, 

2010). 

No que diz respeito aos aspectos morfológicos do coração, as aves, se equivalem 

aos mamíferos, sendo o coração bifurcado em lados direito e esquerdo, contendo em cada 

lado um átrio e um ventrículo, formando assim quatro câmaras cardíacas (Pees; 

Krautwald-Jungahnns; Straub, 2006). No entanto, determinadas discrepâncias 

características ao coração das aves estão presentes. De forma proporcional, o coração das 

aves apresenta uma dimensão maior batendo mais aceleradamente que o coração de um 

mamífero (Smith; West; Jones, 2000). A proporção de peso corporal obtida pelo coração 

amplia quanto menor for a ave. De acordo com o nível de atividade da ave a dimensão do 

coração é capaz de variar dentro das espécies (Harcourt-Brown, 2010). 

Atendendo a exigência metabólica das aves, o sistema cardiovascular é 

particularmente projetado nesses animais, proporcionando atividades de alto desempenho 

como voar, correr e mergulhar. Este atributo acontece pela anatomia e fisiologia 

individual das aves, fornecendo às mesmas um eminente suprimento de oxigênio. 

Contudo, as aves de estimação seguidamente detêm a sua aptidão cardiovascular 
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comprometida, em virtude da limitação de exercício, dieta inadequada e clima anormal 

(Smith; West; Jones, 2000). 

A dificuldade de diagnosticar precocemente é um dos principais desafios que mais 

existem em atendimentos às aves. Por serem pets exóticos, acabam ocultando sinais de 

doença, passando a ser detectada no momento em que evoluem para estágios mais 

adiantados (Vleet; Ferrans, 2010).  

O conhecimento anatômico, radiográfico e histológico é uma ferramenta essencial 

para a identificação prévia das doenças em aves, visto que, por mais que não apresentem 

sinais clínicos, podem aparecer alguma alteração nos exames que forneçam ao clínico 

uma forma de adiantar o tratamento rapidamente (Yogeshpriya et al., 2018). 

A boa disposição das aves é uma maneira de avaliar as condições ambientais, pois 

a mesma está relacionada à sua conservação, crescimento e, em consequência, seu sucesso 

reprodutivo. Portanto, o objetivo dessa pesquisa foi correlacionar anatomia, histologia e 

radiografia para contribuir com a literatura acadêmica. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O projeto foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da 

Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), protocolo nº 9427220722 (Anexo 1). 

Foram utilizados oito corações de calopsitas, pertencentes ao acervo didático e científico 

do Setor de Morfologia Veterinária da Superintendência Unidade Hospitalar Veterinária 

Universitária (SUHVU) do Campus Realeza da UFFS. 

Os corações utilizados foram removidos da cavidade celomática por meio de 

dissecação, incluindo a secção dos grandes vasos da base cardíaca, distal às suas 

respectivas emergências, a fim de não comprometer a integridade das amostras.  

Durante o estudo anatômico, os corações foram avaliados quanto à forma e 

componentes, a fim de fornecer dados de referência para a espécie. Além disso, foram 

realizadas mensurações externas e internas do órgão. Para as mensurações externas, 

foram utilizados o comprimento da circunferência do sulco atrioventricular, bem como o 

comprimento do sulco paraconal. Nas mensurações internas, após a secção longitudinal 

do coração foram obtidos dados em três regiões distintas, das espessuras das paredes 

atriais, ventriculares e septais. 

Para a histologia, as amostras foram lavadas em água corrente, desidratadas em 

etanol e diafanizadas em xilol para serem incluídas na parafina. Foram produzidas secções 
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histológicas de 5 µm, as quais após transferidas para lâminas de vidro, seguiram para 

colorações específicas. 

Ao término das colorações, lamínulas de vidro foram montadas sobre os tecidos 

com uso de bálsamo. Análises e fotomicrografias foram realizadas em microscópio de luz 

com câmera acoplada. 

Para análises radiográficas foram utilizadas imagens radiográficas digitais de 

calopsitas, em formato de arquivo DICOM (Digital Imaging and Communications in 

Medicine). As imagens foram obtidas em exposições laterolateral (LL) e ventrodorsal 

(VD), cedidas para uso nesta pesquisa pelo Setor de Diagnóstico por Imagem Veterinário 

(SEDIV) da SUHVU/UFFS. Os parâmetros radiográficos de referência cardíaca 

obedeceram àqueles definidos para a anatomia e foram mensurados por meio do programa 

Micro Dicom Viewer. 

Foi analisado o conjunto de dados por meio de estatísticas descritivas e 

visualizações gráficas utilizando a linguagem R e as bibliotecas ggplot2 e dplyr. Realizada 

análise exploratória para entender a distribuição das variáveis e detectar possíveis valores 

ausentes ou discrepantes. A média e o desvio padrão das variáveis de interesse foram 

calculados utilizando as funções MEAN e SD da biblioteca base do R. Em seguida, foram 

construídos BOXPLOTS para visualizar a distribuição das variáveis e identificar possíveis 

outliers, utilizando as funções da biblioteca ggplot2. 

Para calcular os intervalos de confiança das variáveis, foi utilizada a função T Test 

da biblioteca Stats, considerando um nível de confiança de 95%. Por fim, os intervalos de 

confiança das variáveis são representados graficamente através de um gráfico de pontos 

com barras de erro. Para isso, a função GGPLOT em conjunto com a função 

GEOM_ERRORBAR da biblioteca ggplot2 é utilizada. 

RESULTADOS 

O coração de calopsitas ocupa a porção médio-cranial da cavidade celomática, 

dorsal ao osso esterno, ventral aos pulmões e cranial ao fígado. O eixo longitudinal 

cardíaco, traçado do centro da base ao vértice do ápice, forma um ângulo de 

aproximadamente 40º com o eixo craniocaudal do corpo do animal, sem observação de 

desvio para um dos antímeros. Revestido pelo pericárdio, a base cardíaca é ampla e 

cranial, posicionada ao nível do segundo espaço intercostal. O ápice do coração, contudo, 
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é caudal, estando envolvido pelos lobos hepáticos direito e esquerdo, na altura do quinto 

espaço intercostal (Fig. 1).  

 

Fig. 1.  Aspectos anatômico e radiográfico de calopsitas, posição ventrodorsal. Vista ventral (A e B) e 

lateral direita (a’). Oe, osso esterno; 1, coração; seta, base cardíaca; *, ápice cardíaco; Pf, pericárdio fibroso; 

2ei, segundo espaço intercostal; 5ei, quinto espaço intercostal; Ld, lobo hepático direito; Le, lobo hepático 

esquerdo. 

 

O coração de calopsitas, tem em média 2 cm de comprimento, possui sua superfície 

externa marcada pelos sulcos coronário e interventriculares, paraconal em sua face 

auricular (dorsal) e subsinuoso na face atrial (ventral). Tais sulcos correspondem 

internamente ao septo atrioventricular e interventricular (Fig. 2), respectivamente.  
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Fig. 2. Aspectos macroscópicos do coração de calopsitas. Face auricular (A e B); Face atrial (C); Base 

cardíaca, vista dorsal (D); Hemi coração esquerdo (E); Hemi coração direito (F). Ip; sulco interventricular 

paraconal; Sc, sulco coronário; Is, sulco interventricular subsinuoso; seta, vasos da base cardíaca; ---, septo 

atrioventricular; Sia, septo interatrial; Siv, septo interventricular. 

 

Os grandes vasos da base cardíaca em calopsitas são compostos pela aorta, tronco 

pulmonar, veias cavas cranial e caudal, e veias pulmonares. A aorta, curta em sua 

trajetória, permite externamente a visualização somente de seus ramos braquiocefálicos, 

direito e esquerdo. O mesmo ocorre com o tronco pulmonar, externamente visualizado 

como artérias homônimas, direita e esquerda. Já as veias cavas, cranial e caudal, e as veias 

pulmonares, são nítidas, uma vez que confluem para os átrios desde o exterior cardíaco 

(Fig. 3).  
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Fig. 3. Vasos da base cardíaca de calopsitas. A, face atrial; B, face auricular; C, vista dorsal da base cardíaca; 

D, hemi coração, direito e esquerdo. Bd, tronco braquiocefálico direito; Be, tronco braquiocefálico 

esquerdo; Is, sulco interventricular subsinuoso; Ip, sulco interventricular paraconal; Pd, artéria pulmonar 

direita; Pe, artéria pulmonar esquerda; Ccr, veia cava cranial; Cca, veia cava caudal; Vd, ventrículo direito; 

Ve, ventrículo esquerdo; seta, óstio semilunar aórtico; Sia, septo interatrial. 

 

Em sua estrutura, o coração de calopsita é formado pelo epicárdio, miocárdio e 

endocárdio. Internamente, o órgão é composto por dois átrios e dois ventrículos, cada um 

ocupando a parte direita e esquerda do coração. Os átrios, de parede delgada e fibras 

musculares esparsas sobrepostas ao endocárdio, são separados entre si pelo septo 

interatrial, constituído por miocárdio. Os ventrículos, de parede espessa, especialmente o 

ventrículo esquerdo, são separados entre si por um amplo septo de miocárdio, 

denominado interventricular. Nas cavidades ventriculares são observados músculos 

papilares, além de trabéculas septo marginais e trabéculas cárneas (Fig. 4).  
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Fig. 4. Aspectos da estrutura cardíaca de calopsitas, anatômico e histológico. A, hemi coração esquerdo; B, 

C e D cortes histológicos, coloração de Tricromo de Masson. Ae, átrio esquerdo; Ad, átrio direito; Sia, 

septo interatrial; Pve, parede ventricular esquerda; Mp, músculo papilar; Siv, septo interventricular; Pvd, 

parede ventricular direita; Em, endocárdio; v, vaso sanguíneo intra-miocárdico; Ep, epicárdio.  

 

O septo atrioventricular, separando átrios de ventrículos, apresenta os óstios 

atrioventriculares direito e esquerdo. À esquerda, o óstio apresenta sua valva composta 

por três válvulas de tecido conjuntivo denso, modelado, em formato cônico, nas quais se 

prendem cordas tendíneas, com origem nos músculos papilares. O óstio atrioventricular 

direito, contudo, possui apenas uma válvula, muscular em sua natureza, que se apresenta 

como prolongamento do próprio miocárdio do ventrículo direito, envolto por delgada 

camada de tecido conjuntivo (Fig. 5). 
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Fig. 5. Aspectos anatômicos e histológicos das válvulas atrioventriculares de calopsitas. A, Hemi coração 

esquerdo. B e C, cortes histológicos, coloração de tricromo de Masson. Vave, válvula atrioventricular 

esquerda; Vave, válvula atrioventricular direita; Ct, cordas tendíneas; Mp, músculo papilar. 

Correlações Radiográficas 

A avaliação radiográfica do coração da calopsita foi realizada quanto ao tamanho, 

o contorno e a radiodensidade da silhueta dos grandes vasos. As posições mais utilizadas 

são laterolateral (LL) e ventrodorsal (VD). A importância do exame radiográfico nas aves 

é que podemos através das imagens detectar alterações que não foram percebidas no 

exame físico. 

As análises radiográficas foram feitas com amostras que estavam armazenadas no 

SUHVU, não sendo evidenciado nenhuma alteração cardiovascular. A silhueta cardíaca 

dos corações de calopsita foi comparada com a largura do tórax e a largura do coracóide, 

na projeção VD, correlacionada com o comprimento da silhueta cardíaca e o comprimento 
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do esterno na projeção LL. As medidas foram realizadas por meio do software RadiAnt 

DICOM Viewer 5.0.1, sendo triplicadas para cada radiografia para aumentar a robustez 

da amostra. A medida de uma mesma imagem foi realizada em três momentos distintos. 

Na projeção VD, a largura da silhueta cardíaca é mensurada na máxima amplitude, 

sendo comparada com a largura da cavidade celomática no mesmo nível, enquanto isso, 

na projeção LL, o comprimento do esterno e a largura do coracóide também são aferidas, 

a fim de obter referências anatômicas (Fig. 6). Esta correlação entre as medidas tomadas, 

serve para comparação através de equações que expressam valores teóricos normais da 

largura do coração para determinada espécie. 

 

Fig. 6. Correlações morfo-radiográficas de calopsitas. A, posição ventrodorsal (VD), largura cavidade 

celomática (seta preta), largura silhueta cardíaca (seta vermelha) e largura do coracóide (seta branca). B, 

posição laterolateral (LL), largura silhueta cardíaca dos vasos da base ao ápice (seta vermelha) e 

comprimento do esterno (pontilhado branco). 

 

Tamanho relativo do coração e seus componentes 

Analisando as variáveis o coração apresentou uma distribuição normal, não 

detectando qualquer valor anormal (outliers) pelo método utilizado. A caracterização 

estatística das medições efetuadas na macroscopia externa dos oito corações encontra-se 

sintetizada (Fig. 7). Os resultados obtidos demonstram que na região circunferencial do 

coração a média é de 4,33 mm ± 0,35 mm, sendo o valor mínimo 4 mm e o valor máximo 

4,8 mm. Já na região longitudinal obtemos uma média de 1,81 ± 0,12 mm, com mínima 

de 1,7 mm e máxima de 2 mm, respectivamente. 
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Fig. 7. Correlações morfo-radiográficas de calopsitas. C, o gráfico de pontos com barras de erros ilustra a 

medida circunferencial do coração de calopsita realizada no sulco atrioventricular e a medida longitudinal 

realizada do sulco atrioventricular até o ápice. D, o gráfico Boxplot das posições temos uma cauda superior 

e inferior (valores máximos e mínimos) primeiro e terceiro quartis (barra horizontal mais forte) é a média 

dos valores. 

 

 

          A morfologia interna dos corações também foi realizada em três partes distintas, 

tanto nos átrios quanto nos ventrículos (Fig. 8). Conseguimos observar que, a Parede 

Atrial Direita (PAD1) 0,87 ± 0,69 mm, Parede Atrial Direita (PAD2) 0,31 ± 0,11 mm, 

Parede Atrial Direita (PAD3) 0,62 ± 0,23 mm. A Parede Atrial Esquerda (PAE1) 1 ± 0 

mm, Parede Atrial Esquerda (PAE2) 0,5 ± 0 mm, Parede Atrial Esquerda (PAE3) 1 ± 0 

mm. 

 Nas paredes dos ventrículos foi observado uma discrepância nos valores (Fig. 8). 

A Parede Ventricular Direita (PVD1) 1,25 ± 0,46 mm, Parede Ventricular Direita (PVD2) 
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1,5 ± 0 mm, Parede Ventricular Direita (PVD3) 1,75 ± 0,46 mm. Já na Parede Ventricular 

Esquerda (PVE1) 3,25 ± 0,46 mm, Parede Ventricular Esquerda (PVE2) 2,37 ± 0,23 mm 

e Parede Ventricular Esquerda (PVE3) 3 ± 0 mm. 

 Possui uma grande diferença também no tamanho dos septos (Fig. 8). Septo Atrial 

(STA1) 0,43 ± 0,34, Septo Atrial (STA2) 0,31 ± 0,11, Septo Atrial (STA3) 0,43 ± 0,34. 

O Septo Interventricular (STI1) 1,92 ± 0,13, Septo Interventricular (STI2) 2,37 ± 0,23 e 

Septo Interventricular (STI3) 2,12 ± 0,23, respectivamente. 

 

 

Fig. 8. Correlações morfo-radiográficas de calopsitas. A, observamos uma cauda (traço) superior e inferior 

(valores máximos e mínimos), do coração interno da calopsita. PAD1, 2 e 3 (Parede Atrial Direita), PVD 

1, 2 e 3 (Parede Ventricular Direita), PVE 1, 2 e 3 (Parede Ventricular Esquerda), STA 1, 2, e 3 (Septo 

Atrial) e STI 1, 2, e 3 (Septo Interventricular). B, o gráfico de Boxplots de posições nos mostra que o 

coração de calopsita varia na sua morfologia interna. 

 

 Nas correlações radiográficas (Fig. 9), observamos um limite referencial para a 

silhueta cardíaca da calopsita, imagem A, projeção ventrodorsal (VD) e imagem B 

projeção lateral (LL).  

 Figura E, projeção VD a variável A, representa a largura da silhueta cardíaca em 

sua porção mais larga (próximo ao quarto par intercostal) obtendo uma média 1,49 ± 0,67 

mm. Variável B, largura da cavidade celomática na mesma altura que a medida A obtendo 
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uma média de 2,39 ± 0,18 mm. Variável C, largura do osso coracóide direito na porção 

medial à superfície articular com o úmero, obtendo a média de 0,21 ± 0,01 mm. 

 Figura E, projeção LL a variável D representa o comprimento da silhueta cardíaca 

da base ao ápice com média de 2,13 ± 0,07 mm. Variável E, comprimento do esterno 

desde o ponto mais cranial da imagem da carina até o seu ponto mais caudal obtendo uma 

média de 4,25 ± 0,15 mm. 

Figura F, o gráfico de Boxplots dos momentos radiográficos, nos mostra que o 

coração de calopsita varia muito na sua morfologia interna, diferenciando sua espessura 

nos átrios e nos ventrículos, observando uma média de valor, respectivamente. 

 

 

 

Fig. 9. Correlações morfo-radiográficas de calopsitas. E. Gráfico de Linhas com Sombreamento: Demonstra 

que em cada variável A, B, C, D e E, cada ponto é uma posição diferente e o sombreamento corresponde 

ao intervalo de confiança que foi gerado considerando as três medidas em conjunto das três posições para 

cada variável.  F, o gráfico de Boxplot varia muito na sua morfologia interna, diferenciando sua espessura 

nos átrios e nos ventrículos. 

DISCUSSÃO 

No decorrer da evolução da espécie o sistema cardiovascular sofreu algumas 

adaptações nas diversas espécies de vertebrados, (Franklin, Axelsson, 1994; Wyneken, 

2001). Entretanto, observando a anatomia descritiva, o coração da calopsita não expôs 
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grandes discrepâncias em relação a outras aves. Neste estudo, podemos constatar que 

dados referentes a morfologia interna e externa do coração de calopsita são semelhantes 

em outras aves domésticas como a galinhas e avestruz (Dyce, Sack, Wensing, 2010). 

O coração da calopsita, do mesmo modo que todas as aves, encontra-se na porção 

superior da cavidade celomática, ventral aos pulmões e cranial ao fígado (Pereira et al, 

2016). Apresenta uma base maior, onde localizam-se os principais vasos. Possui um 

corpo dividido em quatro câmaras, dois ventrículos e dois átrios, separados por septos e 

um ápice na porção mais distal da câmara ventricular esquerda, assim como evidenciado 

nos mamíferos domésticos e silvestres (Dyce, Sack, Wensing, 2010; Pereira et al, 2016; 

Pinheiro et al., 2014). 

Nas aves em geral, o pericárdio é um saco fibroso, translúcido fixado nas estruturas 

circundantes, igualmente observado no avestruz (Soares, Oliveira, Baraldi-Artoni, 2010), 

e nas galinhas (Lu et al, 1993). 

Uma característica típica das aves, observada na calopsita, é a existência de um 

tronco braquiocefálico que ocorre igualmente nas galinhas (Roman et al, 2020) e no 

pinguim de magalhães, diferentemente do que ocorre no avestruz porque a artéria 

braquiocefálica surge separadamente não formando o tronco braquiocefálico observado 

em algumas espécies de mamíferos e aves (Guimarães et al, 2018).  

A câmara direita do coração de calopsita é separada pela valva atrioventricular 

direita (AV), mostrando um formato de lua, com a aba muscular em sua grande parte. De 

acordo com estudos de Guimarães et al (2018) o coração dos pinguins de magalhães 

também é formado por uma aba muscular e do avestruz. Os autores Soares, Oliveira, 

Baraldi-Artoni (2010) discorrem que além de ser muscular se apresenta como uma dobra 

no miocárdio. Os autores Prosheva, Dernovoj e Kharin (2015) definiram a valva AV 

direita na galinha como um retalho muscular grande e espesso sem músculos papilares.  

O autor Lu et al (1993) referiu que na galinha, a entrada do ventrículo direito (VD) 

era mantida uma grande valva muscular, sendo lado ventricular formado pelo segmento 

do miocárdio ventricular, o lado atrial do músculo era mais delgado, com uma fina 

camada de tecido conjuntivo. 

As duas câmaras atriais são separadas pelo septo interatrial e possuem paredes 

delgadas. O interior dos átrios apresenta pequenos feixes musculares, denominados 

músculos pectiniformes, sendo que, o autor Guimarães et al (2018) relata que no pinguim-

de-magalhães e no avestruz as câmaras atriais se apresentam na mesma forma. 
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Conforme o autor Kroneman et al (2019) foi observado que tanto em pássaros 

quanto em mamíferos, a valva atrioventricular esquerda (AVE) é constituída por 

membrana sustentada nos músculos papilares ventriculares e por uma valva grande de 

retalho muscular na junção atrioventricular direita.  

O ventrículo esquerdo (VE), da calopsita, possui uma parede mais espessa, o que 

também foi percebido nos mamíferos (Pereira et al., 2016) e no avestruz (Soares; 

Oliveira; Baraldi, 2010). Foi observado no estudo da calopsita que três músculos papilares 

são encontrados nesta câmara, enquanto que no ventrículo direito não foram evidenciados 

estes músculos.  

A partir dos exames radiográficos das calopsitas podemos comparar a largura da 

silhueta cardíaca, com a largura máxima do tórax e a largura do coracóide, uma vez que, 

os autores Straub, Pees, Krautwald-Junghanns (2002) comprovaram existir uma forte 

correlação positiva entre a largura da silhueta cardíaca com a largura do tórax nos 

psitacídeos.  

Atualmente, exames de imagem são solicitados para fornecer informações a 

respeito da anatomia do coração e dos grandes vasos. Assim sendo, os autores Roos e 

Higgins (2014) discorrem que na rotina clínica de cardiologia em pequenos animais, a 

radiografia simples de tórax fornece mais referência quanto ao tamanho e formato 

anatômico do coração, possibilitando também a avaliação dos pulmões. 

Na avaliação radiográfica, em projeção ventrodorsal observou-se a forma de 388 

“ampulheta” na área do coração, comum em psitacídeos. Esta resulta da  sobreposição do 

coração e do fígado devido à ausência de diafragma em aves, o que contribui para a 

formação de uma silhueta com forma de ampulheta, denominada cintura cardio-hepática 

(Ross e Higgins, 2014). 

Roos e Higgins (2014) ressaltam ainda, que a radiografia torácica tem como 

objetivo apresentar a posição anatômica do coração, podendo ser visualizado se a imagem 

de silhueta cardíaca está aumentada ou em tamanho normal segundo os valores de 

referência, além dos contornos das diferentes câmaras cardíacas.  

Histologicamente, o coração da calopsita apresenta uma estrutura similar ao 

descrito em outras aves. Apresentou uma parede típica formada por endocárdio, 

miocárdio e pericárdio. Na histologia, Jacobson (2007) constatou a presença de quatro 

câmaras bem delimitadas e uma diferença de espessura entre as paredes ventriculares 

esquerda e direita. Além disso, foi constatada a presença de valva AV direita formada por 

tecido muscular, enquanto a esquerda por tecido conjuntivo. A presença da válvula de 
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natureza muscular é também descrita pelo autor Lu et al (1993) nas galinhas e pelo autor 

Soares, Oliveira, Baraldi-Artoni (2010) no avestruz.  

 Percebemos que algumas partes anatômicas do coração e dos vasos da base da 

calopsita (Nymphicus hollandicus) são semelhantes a alguns mamíferos e outras aves e 

até mesmo em alguns pontos, até porque cada espécie tem sua característica única. 

Observamos que estas distinções são adequações que proporcionam a conservação da 

espécie, tal como a sua subsistência. Este trabalho trará contribuições futuras e poderá 

servir de base para investigação anatômica, radiográfica e histológica da espécie em 

estudo. 
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ANEXO 

 

Anexo 1 Certificado da Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal 

da Fronteira Sul, nº 9427220722, relativo ao projeto de pesquisa intitulado “Correlações 

morfo-radiográficas cardíacas em calopsitas”. 

 


